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Introdução 

 
Em 2008, segundo dados do FMI, a Itália classificou-se como a 7a maior potência 

exportadora mundial - com 3,4% de participação nas vendas globais -, e como o 8º maior 

país importador, com 3,3%. Em relação ao ano anterior, a Itália perdeu 0,2 pontos 

percentuais de participação nas exportações (de 3,6% em 2007 para 3,4% em 2008), mas 

manteve a posição na classificação mundial. No tocante às importações, apresentou 

redução de 0,3 pontos percentuais (de 3,6% em 2007 para 3,3% em 2008) e perdeu uma 

posição, passando do 7º lugar para o 8º.  

Conforme dados do Instituto Italiano de Estatística (ISTAT), em 2008, as 

exportações italianas foram de aproximadamente 365 bilhões de euros, e as importações 

de 377 bilhões de euros. As vendas externas, com crescimento de 0,3% em relação a 

2007, foram menos dinâmicas do que as importações, que cresceram 1,1% em valor. O 

leve incremento do valor dos fluxos comerciais é reflexo do forte aumento dos valores 

médios unitários dos produtos comercializados, o qual se manifestou de forma mais 

intensa nas importações (9%) do que nas exportações (5,7%).  

O déficit da balança comercial da Itália aumentou quase 3 bilhões de euros, de 

8,59 bilhões em 2007 para 11,47 bilhões em 2008. Vale recordar, a propósito do 

desempenho da balança comercial italiana, que o déficit reflete em ampla medida a 

histórica dependência energética do país. De fato, os itens que mais pesam nas compras 

italianas são os produtos energéticos, sobretudo, petróleo e gás natural, os quais 

representaram quase 17% da pauta de importação em 2008. 

A União Europeia é o principal parceiro comercial da Itália. Em 2008, a UE 

absorveu 56% do comércio exterior italiano, sendo que a Alemanha e a França 

responderam, respectivamente, por 25% e 17% do comércio com os países do bloco. Os 

principais países e blocos fornecedores para o mercado italiano em 2008 foram: 

Alemanha (16%), França (8,6%), China (6,3%), Espanha (3,9%), África Setentrional 

(8,3%) e Oriente Médio (5,1%). O Brasil ocupou a 24ª posição como país fornecedor à 

Itália (1%). Em termos globais, as importações da Itália estão concentradas em produtos 
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energéticos (16,6%), automóveis (7,6%), produtos químicos de base (5,9%) e medicinais 

(3%).  

A corrente de comércio entre o Brasil e a Itália apresentou, em 2008, crescimento 

de 20% em relação ao ano anterior, alcançando o valor de 9,3 bilhões de USD FOB, 

contra 7,8 bilhões de 2007, segundo dados da Secex. Tal desempenho pode ser 

considerado um bom resultado para ambos os países, se considerarmos as dificuldades 

enfrentadas pela economia italiana em 2008. Os dados da Secex demonstram que o saldo 

em 2008 foi ligeiramente favorável ao Brasil, em 152 milhões de USD FOB. 

Em 2008, o Brasil exportou para a Itália mais de 4,7 bilhões de USD FOB, com 

variação de quase 7% em relação a 2007. A pauta das exportações brasileiras para a Itália 

continua concentrada basicamente em produtos agrícolas e matérias-primas. Os dez 

principais produtos, em valor exportado, foram: soja; café; pasta química de madeira; 

minérios de ferro aglomerados; minérios de ferro não aglomerados; couros e peles de 

bovinos; cátodos de cobre refinados; bagaços e outros resíduos sólidos extraídos da soja; 

outros calçados; e outros couros e peles de bovinos secos. Em 2008, a Itália ocupou a 9ª 

posição entre os países compradores do Brasil e participou com 2,4% no total das 

exportações brasileiras.  

O estudo foi elaborado com base nos dados de 2008 acima descritos. Com relação 

à evolução mais recente do comércio bilateral, dados do MDIC atualizados até novembro 

de 2009 demonstram redução de 31% na corrente de comércio em relação ao mesmo 

período do ano anterior, de 3,6 bilhões para 2,4 bilhões de dólares FOB. Tal diminuição 

decorreu, sobretudo, da crise econômica mundial, que provocou tanto a queda da 

demanda por bens como a depreciação dos preços das commodities. Vale ressaltar que 

houve quedas comparáveis nas correntes de comércio entre o Brasil e outros importantes 

parceiros comerciais da União Europeia: 30% com a Espanha; 28% com a França; e 26% 

com a Alemanha. 

Tendo presente que, a despeito de sua importância, o comércio entre o Brasil e a 

Itália ainda apresenta elevado potencial de crescimento, o presente estudo tem como 

objetivo principal contribuir para a identificação de oportunidades comerciais para o 
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exportador brasileiro na Itália mediante confronto dos produtos de maior desempenho da 

pauta exportadora global brasileira com os setores mais dinâmicos da pauta importadora 

global italiana. O nível de detalhamento tarifário utilizado é de seis dígitos.  
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Metodologia 
 

 O universo de produtos analisados no estudo corresponde aos 200 itens mais 

dinâmicos da pauta de importação italiana, definidos da seguinte forma:  

 
·  Pauta de importações globais da Itália em 6 dígitos (SH – Sistema Harmonizado) 

– 5.814 itens 

·  Importações médias acima de € 20 milhões – 2.057 itens 

·  Número de itens com importações médias acima de € 20 milhões que registraram 

crescimento – 1.046 itens 

·  200 itens mais dinâmicos (taxas de crescimento médio anual mais elevado), 

selecionados a partir da lista anterior 

 

 A metodologia empregada baseou-se em estudos similares realizados pelas 

Embaixadas do Brasil em Washington, Londres e Madri. Utilizou dados das pautas de 

exportação brasileira e de importação italiana no período de 2006 a 2008, visto que os 

dados de 2009 somente serão disponibilizados pelo Instituto de Estatística Italiano no 

final do primeiro semestre de 2010. Os números obtidos possibilitaram a elaboração de 4 

tabelas: 

Tabela 1 - 200 Produtos Mais Dinâmicos da Pauta de Importações da Itália e 

Participação do Brasil, 2006/2008 

 A partir da pauta global de 5.814 itens, em nível de seis dígitos, da tabela 

aduaneira utilizada pelas autoridades italianas (Nomenclatura Combinada da Comunidade 

Europeia), foram extraídos 2.057 itens cuja média de importações no período 2006/2008 

foi igual ou superior a € 20 milhões. Entre estes, foram selecionados 1047 itens que 

registraram aumento de importações no período 2006/2008, dos quais foram escolhidos 
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os 200 itens que apresentaram as maiores taxas de crescimento médio anual de 

importações.1 

 Para cada um dos 200 produtos mais dinâmicos da pauta de importações italianas, 

foram indicados na tabela: a) participação do Brasil nas importações; b) o desempenho do 

produto brasileiro, classificada em crescente, decrescente, estável ou produto não 

exportado, a partir da comparação entre a participação brasileira nas importações italianas 

do item no início do período e a participação média do Brasil durante o período; e c) 

desempenho exportador brasileiro, determinado pelo valor médio das exportações 

brasileiras globais do item no período, e classificado em alto (acima de US$ 17 milhões), 

médio (entre US$ 1,7 milhão e US$ 17 milhões) ou baixo (abaixo de US$ 1,7 milhão), 

conforme critérios utilizados pela CNI e pelo MDIC.  

Tabela 2 - 100 Principais Produtos Importados do Brasil pela Itália, 2006/2008 

 O ranking dos 100 principais produtos exportados pelo Brasil para a Itália 

(responsáveis, em média, por cerca de 89% do total das exportações do Brasil para o 

referido país) foi elaborado a partir dos dados de importação da Itália, de modo a facilitar 

comparação com a lista de produtos dinâmicos da Tabela 1. 

Tabela 3 - Exportações Brasileiras Globais, 2006/2008, por Produtos com Média de 

Exportações no Período Acima de US$ 17 milhões (alto desempenho exportador, 

conforme critério do MDIC) 

 Foram selecionados os itens da pauta de exportações globais do Brasil em que é 

alta a capacidade exportadora, conforme critério utilizado pelo MDIC. 

                                                 
1 Optou-se por limitar o universo da pesquisa aos 200 produtos mais dinâmicas da pauta italiana, os quais 
tiveram crescimento anual médio de importações superior a 21,96% no período. De acordo com os critérios 
tradicionais de dinamismo, seriam 775 os itens na pauta de importações italiana com taxa de crescimento 
anual médio superior à taxa de crescimento médio da pauta integral (4,3%). 
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Tabela 4 – Itens da Lista dos 200 Produtos Mais Dinâmicos da Itália que não 
Registraram Importações do Brasil 
 
 Foram selecionados, dos 200 produtos mais dinâmicos da pauta de importação da 

Itália, aqueles em que não houve registro de importações procedentes do Brasil no 

período. 

 O passo seguinte do trabalho consistiu no cruzamento e análise dos diversos dados 

levantados, com vistas a aferir os seguintes elementos: 

�  Oportunidades comerciais: casos em que há possibilidade mais aparente de 

elevação das exportações brasileiras para o mercado italiano, a partir da 

conjugação entre a alta capacidade exportadora na pauta global brasileira e 

a participação inexistente, decrescente ou esporádica do produto brasileiro 

na pauta de importações italiana; 

�  Desempenho do produto brasileiro no mercado italiano: avaliação da 

participação do produto brasileiro na pauta de importações italiana, em 

termos absolutos e relativos. 
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Principais Resultados  
(encontrados a partir das Tabelas em anexo) 

 
Dinamismo da participação brasileira nos 200 itens de importação mais dinâmicos da 
pauta de importação italiana: 
 

·  crescente em 31 itens 
·  decrescente em 52 itens 
·  estável em 41 itens 
·  não exportado em 76 itens 

 
Número de produtos da relação dos 200 mais dinâmicos da pauta de importação total da 
Itália, segundo categorias de desempenho exportador do Brasil para o mercado global: 
 

·  63 alto 
·  63 médio 
·  63 baixo 
·  11 que não tiveram registro de exportação brasileira nos três anos que abrange o 

estudo 
 

Em 2006/2008, a Itália não registrou importação do Brasil em 76 itens no universo dos 
200 mais dinâmicos (Tabela 4) 
 
040221 - Leite e creme de leite (nata*), em pó, grânulos ou outras formas sólidas, com 
um teor, em peso, de matérias gordas, não superior a 1,5% 
040490 - Soro de leite, mesmo concentrado ou adicionado de açúcar ou de outros 
edulcorantes; produtos constituídos por componentes naturais do leite, mesmo 
adicionados de açúcar ou de outros edulcorantes, não especificados nem compreendidos 
em outras posições - Outros  
040700 - Ovos de aves, com casca, frescos, conservados ou cozidos 
100000-Itens do capítulo 10 (cereais) com valores abaixo da faixa de significância 
100110-Trigo duro 
110430-Germes de cereais, inteiros, esmagados, em flocos ou moídos 
120600-Sementes de girassol, mesmo trituradas 
151110-Óleo de palma em bruto 
151211-Óleos em bruto, de girassol, de cártamo 
151311-Óleo de coco (óleo de copra) e respectivas frações, em bruto 
180400-Manteiga, gordura e óleo, de cacau 
200290-Tomates preparados ou conservados, exceto em vinagre ou em ácido acético 
230630-Tortas (bagaços) e outros resíduos sólidos, mesmo triturados ou em "pellets”, da 
extração de gorduras ou óleos vegetais, exceto os das posições 23.04 e 23.05 
260700-Minérios de chumbo e seus concentrados 
270000-Itens do capítulo 27 (combustíveis minerais, óleos minerais, matérias 
betuminosas, cêras minerais) com valores abaixo da faixa de significância 
270111-Hulhas, mesmo em pó, mas não aglomeradas 
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271311- Coque de petróleo, não calcinado 
280920-Ácido fosfórico e ácidos polifosfóricos 
281410-Amoníaco anidro 
281512-Hidróxido de sódio (soda cáustica), em solução aquosa (lixívia de soda cáustica) 
283421-Nitratos de potássio  
293333-Alfentanil (DCI), anileridina (DCI), bezitramida (DCI), bromazepam (DCI), 
cetobemidona (DCI), difenoxilato (DCI), difenoxina (DCI), dipipanona (DCI), 
fenciclidina (DCI) (PCP), fenoperidina (DCI), fentanil (DCI), metilfenidato (DCI), 
pentazocina (DCI), petidina (DCI), intermediário A da petidina (DCI), pipradrol (DCI), 
piritramida (DCI), propiram (DCI) e trimeperidina (DCI); sais destes produtos 
293361-Melamina 
293379-Outras lactamas 
300320-Medicamentos contendo outros antibióticos  
310221-Sulfato de amônio  
310310-Superfosfatos 
310420-Adubos ou fertilizantes minerais ou químicos, potássicos de Cloreto de potássio 
310430 - Sulfato de potássio 
310520 - Adubos ou fertilizantes minerais ou químicos, contendo os três elementos 
fertilizantes: nitrogênio, fósforo e potássio 
310540 - Diidrogeno-ortofosfato de amônio (fosfato monoamônico ou monoamoniacal), 
mesmo misturado com hidrogeno-ortofosfato de diamônio (fosfato diamônico ou 
diamoniacal) 
350000-Itens do capítulo 35 (matérias albuminóides, produtos à base de amidos, colas, 
enzimas) com valores abaixo da linha de significância 
381519- Outros iniciadores de reação, aceleradores de reação e preparações catalíticas, 
não especificados nem compreendidos em outras posições 
390930-Outras resinas amínicas 
391239-Outros Éteres de celulose 
392069 - Outras chapas, folhas, películas, tiras e lâminas, de plásticos não alveolares, não 
reforçadas nem estratificadas, nem associadas de forma semelhante a outras matérias, 
sem suporte - De outros poliésteres 
481620-Papel autocopiativo 
550961 - Outros fios de fibras descontínuas acrílicas ou modacrílicas, Combinadas, 
principal ou unicamente, com lã ou pêlos finos 
720000 -Itens do capítulo 72 (ferro fundido, ferro e aço) com valores abaixo da linha de 
significância 
720211 - Ferroligas contendo, em peso, mais de 2% de carbono 
720219 - Ferroligas - Outras  
720249 - Ferrocromo - Outras  
720292 – Ferrovanádio 
720293- Ferronióbio 
720719 - Outros produtos semimanufaturados, de ferro ou aços não ligados 
721632 - Perfis de ferro ou aços não ligados - Perfis em I  
721650 - Perfis de ferro ou aços não ligados - Outros perfis, simplesmente laminados, 
estirados ou extrudados, a quente 
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721810 - Aços inoxidáveis, em lingotes ou outras formas primárias; produtos 
semimanufaturados, de aços inoxidáveis 
722511 - Produtos Laminados Planos, de Outras Ligas de Aços, de Largura Igual Ou 
Superior A 600 mm - De Grãos Orientados 
722840 - Barras E Perfis, de Outras Ligas de Aços Simplesmente Forjadas 
730721 - Acessórios Para Tubos de Aços Inoxidáveis 
740919 – Outras chapas e tiras, de cobre, de espessura superior a 0,15mm de cobre 
refinado (afinado) 
750000 - Itens do capítulo 75 (níquel e suas obras) com valores abaixo da faixa de 
significância 
750712 - Tubos E Seus Acessórios de Ligas de Níquel 
780191 - Chumbo Em Formas Brutas Contendo Antimônio Como Segundo Elemento 
Predominante Em Peso 
780199 – Outros, Chumbo Em Formas Brutas (Exceto Chumbo Refinado E Chumbo 
Contendo Antimônio Como Segundo Elemento Predominante Em Peso) 
810419 – Outros, Magnésio em formas brutas Contendo menos de 99,8%, em peso, de 
magnésio 
840390 – Partes de Caldeiras Para Aquecimento Central, Exceto As da Posição 84.02 
841121 – Turbopropulsores de potência não superior a 1.100kW 
841122 – Turbopropulsores de potência superior a 1.100kW 
842641 - Outras máquinas e aparelhos, autopropulsados de pneumáticos 
843359 - Outros, Outras máquinas e aparelhos para colheita; máquinas e aparelhos para 
debulha  
845931 - Outras mandriladoras-fresadoras de comando numérico  
845961 - Outras máquinas para fresar de comando numérico  
846021 - Outras máquinas para retificar, cujo posicionamento sobre qualquer dos eixos 
pode ser estabelecido com precisão de pelo menos 0,01mm e comando numérico  
846594 – Outras Máquinas para arquear ou para reunir 
850231 - Outros grupos eletrogêneos de energia eólica  
850434 - Outros transformadores de potência superior a 500kVA 
860310 - Litorinas (Automotoras), Mesmo Para Circulação Urbana, Exceto As da 
Posição 86.04, de Fonte Externa de Eletricidade  
860400 - Veículos Para Inspeção E Manutenção de Vias Férreas Ou Semelhantes, Mesmo 
Autopropulsados (Por Exemplo: Vagões-Oficinas, Vagões-Guindastes, Vagões 
Equipados Com Batedores de Balastro, Alinhadores de Vias, Viaturas Para Testes E 
Dresinas) 
870510 - Caminhões-guindastes 
880211 - Helicópteros - De peso não superior a 2.000kg, vazios  
890110 - Transatlânticos, barcos de cruzeiro e embarcações semelhantes principalmente 
concebidas para o transporte de pessoas; "ferry-boats" 
890120 – Navios-tanque 
950410 - Jogos de vídeo dos tipos utilizáveis com receptor de televisão 
996999 – Operações extra-UE abaixo da faixa de exclusão 
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Itens dos 76 anteriormente mencionados que apresentam alto desempenho exportador no 
Brasil e que, portanto, deveriam aproveitar o dinamismo importador italiano (Tabela 4a) 
 
 
040221 - Leite e creme de leite (nata*), em pó, grânulos ou outras formas sólidas, com 
um teor, em peso, de matérias gordas, não superior a 1,5% 
040700 - Ovos de aves, com casca, frescos, conservados ou cozidos   
180400 - Manteiga, gordura e óleo, de cacau  
271311- Coque de petróleo, não calcinado 
310310 – Superfosfatos 
310520 - Adubos ou fertilizantes minerais ou químicos, contendo os três elementos 
fertilizantes: nitrogênio, fósforo e potássio 
720211- Ferroligas contendo, em peso, mais de 2% de carbono   
720219 - Ferroligas - Outras  
720293 - Ferronióbio  
721632 - Perfis de ferro ou aços não ligados - Perfis em I  
722511 - Produtos Laminados Planos, de Outras Ligas de Aços, de Largura Igual Ou 
Superior A 600 mm - De Grãos Orientados  
860310 - Litorinas (Automotoras), Mesmo Para Circulação Urbana, Exceto As da 
Posição 86.04, de Fonte Externa de Eletricidade  
843359 - Outras máquinas e aparelhos para colheita; máquinas e aparelhos para debulha   
 
Dos 76 produtos, somente os 9 itens abaixo relacionados não registraram exportação do 
Brasil para nenhum país (67 itens poderiam, em princípio, ser exportados para a Itália)  
 
100000 - Itens do capítulo 10 (cereais) com valores abaixo da faixa de significância  
151311 - Óleo de coco (óleo de copra) e respectivas frações, em bruto  
270000-Itens do capítulo 27 (combustíveis minerais, óleos minerais, matérias 
betuminosas, cêras minerais) com valores abaixo da faixa de significância 
350000-Itens do capítulo 35 (matérias albuminóides, produtos à base de amidos, colas, 
enzimas) com valores abaixo da linha de significância 
720000 -Itens do capítulo 72 (ferro fundido, ferro e aço) com valores abaixo da linha de 
significância 
750000 - Itens do capítulo 75 (níquel e suas obras) com valores abaixo da faixa de 
significância 
860400 - Veículos Para Inspeção E Manutenção de Vias Férreas Ou Semelhantes, 
Mesmo Autopropulsados (Por Exemplo: Vagões-Oficinas, Vagões-Guindastes, Vagões 
Equipados Com Batedores de Balastro, Alinhadores de Vias, Viaturas Para Testes E 
Dresinas) 
890110 - Transatlânticos, barcos de cruzeiro e embarcações semelhantes principalmente 
concebidas para o transporte de pessoas; "ferry-boats" 
996999 - Operações extra-UE abaixo da faixa de exclusão  
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Produtos de alto desempenho exportador global do Brasil com performance decrescente 
na pauta dos 200 produtos importados mais dinâmicos da Itália. Estes 20 produtos são, 
portanto, os que apresentam um maior potencial de crescimento, visto que já estão 
presentes no mercado italiano. 
 
020714 - Pedaços e miudezas, congelados comestíveis de galos e de galinhas 
160232 -  Outras preparações e conservas de carne, miudezas ou de sangue, de galos e de 
galinhas 
080550 - Limões (Citrus limon, Citrus limonum) e limas (Citrus aurantifolia, Citrus 
latifolia), frescos ou secos  
090121 - Cafè torrado não descafeinado  
150710 - Óleo de soja em bruto, mesmo degomado  
200980 - - Suco de qualquer outra fruta ou produto hortícola 
280469 – Outro Silício 
720230- Ferrossilício-manganês  
720712 - Produtos Semimanufaturados, de Ferro ou Aços não Ligados contendo, em 
peso, menos de 0,25% de carbono de seção transversal retangular  
720839 - Produtos laminados planos, de ferro ou aços não ligados, de largura igual ou 
superior a 600mm, laminados a quente, não folheados ou chapeados, nem revestidos de 
espessura inferior a 3mm 
722490- Outros, Outras ligas de aços, em lingotes ou outras formas primárias; produtos 
semimanufaturados, de outras ligas de aços  
722790 – Outros, Fio-máquina de outras ligas de aços 
730511 – Outros, Tubos dos tipos utilizados em oleodutos ou gasodutos 
730900 - Reservatórios, tonéis, cubas e recipientes semelhantes para quaisquer matérias 
(exceto gases comprimidos ou liquefeitos), de ferro fundido, ferro ou aço, de capacidade 
superior a 300 litros, sem dispositivos mecânicos ou térmicos, mesmo com revestimento 
interior ou calorífugo 
841790 – Partes de fornos industriais ou de laboratório, incluídos os incineradores, não 
elétricos  
841821 – Refrigeradores de compressão de tipo doméstico  
847050 – Caixas registradoras  
848310-Árvores de transmissão, [incluídas as árvores de excêntricos (cames) e 
virabrequins (cambotas)] e manivelas  
850153 - Outros motores de corrente alternada, polifásicos de potência superior a 75kW 
851150 – Outros geradores 
 

Produtos de alto desempenho exportador global do Brasil com participação esporádica 
ou sem participação na pauta dos 200 produtos importados mais dinâmicos da Itália. 
Portanto, são produtos que poderiam estar sendo exportados para a Itália. 

040221- Leite e creme de leite (nata*), em pó, grânulos ou outras formas sólidas, com um 
teor, em peso, de matérias gordas, não superior a 1,5% 
040700- Ovos de aves, com casca, frescos, conservados ou  
120100 - Soja, mesmo triturada  
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150810 – Óleo de amendoim em bruto 
160231- Outras preparações e conservas de carne, miudezas ou de sangue de peru  
180400- Manteiga, gordura e óleo, de cacau  
230400 - Tortas (bagaços) e outros resíduos sólidos, mesmo triturados ou em “pellets”, 
da extração do óleo de soja  
271311 - Coque de petróleo, não calcinado  
292241- Lisina e seus ésteres; sais destes produtos 
292250 - - Aminoálcooisfenóis, aminoácidosfenóis e outros compostos aminados de 
funções oxigenadas 
310310- Superfosfatos  
310520- Adubos ou fertilizantes minerais ou químicos, contendo os três elementos 
fertilizantes: nitrogênio, fósforo e potássio 
711299 – Outros Desperdícios e resíduos, de metais preciosos ou de metais folheados ou 
chapeados de metais preciosos; outros desperdícios e resíduos contendo metais preciosos 
ou compostos de metais preciosos, do tipo dos utilizados principalmente para recuperação 
de metais preciosos 
720211-Ferromanganês, contendo, em peso, mais de 2% de carbono 
720219- Ferroligas - Outras  
720241-Ferrocromo, contendo, em peso, mais de 4% de carbono 
720293 - Ferronióbio  
720720 - Produtos semimanufaturados, de ferro ou aços não ligados contendo, em peso, 
0,25% ou mais de carbono 
721499 – Outras Barras de ferro ou aços não ligados, simplesmente forjadas, laminadas, 
estiradas ou extrudadas, a quente, incluídas as que tenham sido submetidas a torção após 
laminagem 
721632 - Perfis de ferro ou aços não ligados - Perfis em I  
722511 - Produtos Laminados Planos, de Outras Ligas de Aços, de Largura Igual Ou 
Superior A 600 mm - De Grãos Orientados  
843351- Ceifeiras-debulhadoras  
843359 -Outras máquinas e aparelhos para colheita; máquinas e aparelhos para debulha 
844180  Outras máquinas e aparelhos para moldar artigos de pasta de papel, papel ou de 
cartão 
850239 - Outros grupos eletrogêneos 
854430 - Jogos de fios para velas de ignição e outros jogos de fios dos tipos utilizados em 
quaisquer veículos 
854511 – Eletrodos de grafita ou de carvão dos tipos utilizados em fornos 
860310 - Litorinas (Automotoras), Mesmo Para Circulação Urbana, Exceto As da 
Posição 86.04, de Fonte Externa de Eletricidade  
870431 -  Veículos automóveis para transporte de mercadorias, De peso em carga 
máxima não superior a 5 toneladas 
870600 -  Chassis com motor para os veículos automóveis das posições 87.01 a 87.05 
870790 – Outras, carroçarias para os veículos automóveis das posições 87.01 a 87.05, 
incluídas as cabinas  
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Considerações Finais 
 

O exame das tabelas revelou, em primeiro lugar, os setores da pauta de importações 

da Itália que têm apresentado maior dinamismo no período de 2006 a 2008. O maior 

número de ocorrências na relação dos 200 produtos mais dinâmicos verificou-se nos 

seguintes capítulos: Cap. 72 - Ferro fundido, ferro e aço (26 ocorrências); Cap.84 - 

Reatores nucleares, caldeiras, máquinas e aparelhos mecânicos; e suas partes (26 

ocorrências); Cap. 85 - Máquinas, aparelhos e materiais elétricos e suas partes (18 

ocorrências); Cap. 73 - Obras de ferro fundido, ferro ou aço (12 ocorrências); Cap. 15 - 

Gorduras e óleos animais ou vegetais (10); Cap. 29 - Produtos químicos orgânicos (7 

ocorrências); Cap. 28 - Produtos químicos inorgânicos (6 ocorrências); Cap.31 - Adubos 

ou Fertilizantes (6 ocorrências); Cap. 87 - Veículos Automóveis, Tratores, Ciclos e 

Outros Veículos Terrestres, suas partes e acessórios (6 ocorrências). 

 

Por sua vez, a relação dos 100 principais produtos importados do Brasil pela Itália 

(Tabela 2), responsáveis em média por quase 89% do total importado do Brasil, revela 

predominância dos capítulos 72 (ferro e aço); 87 (veículos automóveis, tratores, ciclos e 

outros veículos terrestres, suas partes e acessórios); 84 (reatores nucleares, caldeiras, 

máquinas e aparelhos mecânicos; e suas partes); 44 (madeira, carvão vegetal e obras de 

madeira); 41 (peles, exceto a peleteria, e couros); 39 (plásticos e suas obras); e 29 

(produtos químicos orgânicos). 

Ao mesmo tempo, deve-se ressaltar que apenas 17 dos 100 principais produtos 

importados do Brasil pela Itália constam da relação dos 200 produtos mais dinâmicos da 

pauta italiana de importações (Tabela 2a). �

No que se refere à performance do Brasil nos 200 produtos mais dinâmicos da pauta 

italiana de importações, verifica-se que a participação brasileira foi crescente em 31 itens, 

decrescente em 52 e estável em 41. Deve-se ressaltar o alto número de itens – 76 – nos 

quais não se registraram importações italianas de produtos brasileiros no período 

2006/2008.  
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Nesse contexto, há indícios de reais oportunidades de maior participação brasileira 

nas importações italianas, especialmente nos itens anteriormente relacionados que 

apresentam alto potencial exportador brasileiro conjugado com desempenho decrescente, 

estável ou ausente no mercado italiano.  

Com relação ao critério de desempenho exportador, a Tabela 1 revela que o Brasil 

apresentou alto desempenho global em 63 dos 200 produtos de importação mais dinâmica 

da Itália. O desempenho exportador do Brasil foi médio em 63 itens e baixo em 63. Nos 

nove itens restantes, não se registraram exportações brasileiras para nenhum país.  

O exame da pauta de exportações globais do Brasil no período 2006/2008 (Tabela 3) 

revela a ocorrência de 726 produtos de alto desempenho exportador, isto é, com 

exportações anuais médias iguais ou superiores a US$ 17 milhões. Na Tabela 3a, são 

relacionados os 63 produtos de alto desempenho exportador brasileiro que, como 

mencionado anteriormente, figuram na relação dos 200 itens de importação mais 

dinâmicos da Itália. 

Para a identificação de oportunidades potenciais no mercado italiano, destacamos os 

produtos que cumpriram três condições: a) fazem parte dos 200 produtos mais dinâmicos 

das importações italianas; b) são itens de alto desempenho exportador na pauta brasileira 

global; c) são itens em que as importações italianas de produtos brasileiros foram 

decrescentes, esporádicas (41 ocorrências na Tabela 1, caso em que a performance foi 

classificada como “estável”), ou inexistentes (produto classificado como “não exportado” 

na Tabela 1). 

A pesquisa teve como objetivo analisar a participação dos produtos brasileiros e 

identificar oportunidades comerciais em um segmento específico das importações 

italianas de bens – o grupo constituído pelos 200 produtos mais dinâmicos no período 

2006/2008. Esse grupo apresenta relevância quantitativa – respondendo em 2008 por 

cerca de 9% do valor total da pauta de importações da Itália – e alto dinamismo – com 

taxa de crescimento anual médio das importações superior a 21,96%. 
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Expansão posterior do universo do estudo permitirá a identificação de oportunidades 

em produtos adicionais – produtos de alto desempenho exportador brasileiro e de 

importação italiana dinâmica, embora com participação brasileira decrescente, esporádica 

ou inexistente no mercado italiano –, bem como avaliação mais completa da participação 

brasileira neste mercado. De acordo com os critérios tradicionais de dinamismo, seriam 

775 os itens na pauta de importações italianas, no período 2006/2008, com taxa de 

crescimento anual médio superior à taxa de crescimento médio da pauta integral (4,3%).   
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Anexos 
 
 

·  Tabela 1 – 200 Produtos Mais Dinâmicos da Pauta de Importações da Itália e 
Participação do Brasil, 2006/2008 

 
·  Tabela 1a – Itens da Lista dos 200 Produtos Mais Dinâmicos Identificados como 

de Alto Desempenho Exportador na Pauta Global Brasileira 
 

·  Tabela 2 – 100 Principais Produtos Importados do Brasil pela Itália, 2006/2008 
 

·  Tabela 2a – Itens da Tabela dos 100 Principais Produtos Importados do Brasil 
pela Itália Incluídos na Lista dos 200 Produtos Mais Dinâmicos 

 
·  Tabela 3 – Exportações Brasileiras Globais, 2006/2008, por Produtos com Média 

de Exportações no Período Acima de US$ 17 milhões (alto desempenho 
exportador, conforme critério do MDIC) 

 
·  Tabela 3a – Produtos de Alto Desempenho Exportador Brasileiro que Figuram na 

Relação dos 200 Mais Dinâmicos da Pauta Italiana 
 

·  Tabela 4 – Itens da Lista dos 200 Produtos Mais Dinâmicos da Pauta de 
importação da Itália que não Registraram Importações do Brasil 

 
·  Tabela 4a – Principais Produtos da Pauta de Exportações Globais Brasileiras que 

Figuram na Tabela Anterior 
 

 

 

 

 


